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Saúde mental
da mulher

Entrevista—NoDiaInternacionaldaMulher,Tâ-
nia Costa, psicóloga com 15 anos de experiência,
destaca a importância da data para refletir sobre a
identidade, os direitos e a saúde mental das mulhe-
res. Ela aponta que o aumento da ansiedade entre
as mulheres é causado pela sobrecarga de funções,
pressões sociais e violência. PÁGINA 5

O empreendedorismo feminino cresce em Minas
Gerais, com oito em cada dez empreendedoras de-
pendendo de seus negócios como principal fonte
derenda. A maioria tem entre31 e50 anos, e55% são
donas de micro ou pequenas empresas. Minas é o
segundo estado com mais negócios liderados por
mulheres, somando 897.481 empresas. PÁGINA 3

Negócios
femininos

A Lei do Feminicídio
completa dez anos em
2025, com punições
mais rigorosas após a
recente alteração. Em
MOC,trêsmulheresfo-
ram vítimas desse cri-
meem2023.Especialis-
tas destacam que a
tipificação como cri-
me hediondo acelera
processos e endurece
penas, mas ressaltam
anecessidadedepolíti-
caspúblicasdepreven-
ção.Apresençafemini-
na em espaços de po-
der é apontada como
fundamental para a
aplicação de medidas
de proteção.PÁGINA4

Dez anos de superações

Embora as mulheres representem 52,47% do elei-
torado brasileiro, sua participação em cargos eleti-
vos ainda é baixa. Em 2025, apenas 727 cidades são
governadas por prefeitas, e no Legislativo a sub-re-
presentação persiste. Especialistas apontam raízes
históricas para essa desigualdade, e políticas de co-
tas ainda não garantem a paridade. PÁGINA 7

Mulheres na política:
desafios e avanços

RaquelMuniz, ex-deputada federal, foi a primeira e, até hoje, a única norte-mineira a ocupar o cargo

PÁGINA 6

Feminicídio é o estágio final de umciclo de violência que deve ser combatido

Faz-se necessário

mulheres árvores!

É mister mulheres

pedras!

Há urgência de

mulheres flores!

TatianeCruz exemplifica os dados do Sebrae
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Opinião

Maria Inês Vasconcelos*

Otrabalho da mulher sempre foi uma
realidade na minha vida. Há mais de 20
anosestoufaceafacecomconflitosexis-
tentes no trabalho da mulher. Um Rela-
tórioGlobaldeDesigualdadedeGênero,
divulgadopeloFórumEconômicoMun-
dial no final de 2015, pontuou a dispari-
dade salarial entre homens e mulheres
no Brasil. Segundo o Relatório, para
cumpriromesmotrabalho,comasmes-
mas funções e qualificações, as mulhe-
res ganham 41% a menos que os ho-
mens. Essa não é uma estatística orna-
mental, é uma questão de peso. A ques-
tão do hiato financeiro entre homens e
mulheres é, na verdade, agenda mun-
dial.

O slogan “equal pay for equal work” -
pagamento na mesma moeda, circula
no mundo todo, e sem dúvida é um slo-
gan de reinvindicação, entretanto, é pe-
rigoso se não tivermos senso crítico. Co-
mo o ditado “lugar de mulher é onde ela
quiser”,o“equalpayforequalwork”,po-
de confundir e alienar a mulher; impe-
dindo que ela tenha compreensão mais
aprofundada do fenômeno.

Aliás,operigodossloganséjustamen-
teporquesãocriadosparafuncionarco-
mo registros mentais. São sempre per-
suasivos e carregados de emoção pois
são criados intencionalmente para im-
pactar.Estáaíoperigo:aintencionalida-
de que silenciam muitos matizes.

Todo e qualquer slogan precisa de
transformação. Como aconteceu na
educação no Brasil, onde o slogan era
“Educação para todos”, e depois “Educa-
ção com qualidade”. A questão da igual-
dade salarial leva a análise estrutural
que é de simplicidade cristalina, mas
precisaserrevisitada,atravésdeoportu-
nidades para um novo discurso; sem es-
sa intencionalidade ofuscar o que pode-
ria ser visto. A história da mulher brasi-
leira mudou. E esse slogan fomenta
desinformação.

O risco apontado é o de permitir que
se pense por um slogan e não pelo slo-
gan. A riqueza do feminismo está em
nãocaminharisoladamente.Énocoleti-
vo que criaremos uma pedagogia de re-

construção do trabalho da mulher no
Brasildenunciandoaviolênciadomésti-
ca, a política, os preconceitos e outras
injustiças. A mulher brasileira conse-
guiu que representantes com voz políti-
ca, magistrados, promotores, e todos
aqueles que tenham a intenção de não
esconder o que não pode ser escondido,
promover verdadeiramente a política
feminista e garantir o cumprimento
dos direitos da mulher, que vão muito
além da mera questão financeira. Esta-
mos anos luz na frente da questão da
disparidade social. Lutamos ainda com
o trabalho escravo, com o trabalho in-
fantil.

O Brasil vem cuidando do trabalho da
mulher e temos uma das Constituições
que mais garantem direitos à mulher, a
nível mundial. A Constituição cercou
nãosóotrabalhocomoa maternidadee
a infância, mas também a velhice e a
qualidade do meio ambiente laborati-
vo.

Temos feito leis e mais leis que prote-
gem a mulher na esfera do trabalho, co-
mo a recente Lei 14.611/2023, que garan-
te a igualdade salarial entre homens e
mulheres na mesma função. Vejo a luta
pela igualdade muito de frente. A convi-
vênciacomcentenasdemulheresprete-
ridas para promoções, humilhadas pe-
las práticas de assédio moral e sexual,
diminuídas em razão do dom da mater-
nidade, menosprezadas por sua condi-
ção biológica, o impedimento no cresci-
mento na carreira, salários menores,
muros para os mesmos acessos, barrei-
rasparaa paridade,otrabalhoinformal
e toda precariedade que dele decorre é
outro câncer. Tudo isso, revisito diaria-
mente.

Vejo a justiça brasileira funcionar,
atravésdeseusórgãos.MinistérioPúbli-
co do Trabalho Estadual, e todas as enti-
dades estão realmente comprometidas
com ações consistentes. A senha da
transformação é a ação. Como diz a jor-
nalista estadunidense Gloria Steinem:
“Nãoexistemmuitostrabalhosquereal-
mente exijam um pênis ou uma vagina,
logo, todas as outras ocupações devem
estar disponíveis a todos”.
*Advogada, escritora e palestrante

Guilherme Ribeiro*

No Dia Internacional da Mulher, a
maioria das mensagens é direcionada
a elas: homenagens, flores, elogios, re-
forços sobre os direitos adquiridos e o
caminho longo que ainda temos pela
frente enquanto sociedade. Mas hoje,
eu gostaria de conversar com os ho-
mens. Porque, enquanto celebramos
as conquistas femininas, precisamos
refletir sobre o nosso papel e as nossas
ausências nessa história.

Lembro-me de uma tarde qualquer,
há alguns anos, observando meus fi-
lhos brincarem de futebol. Calma, vo-
cê já vai entender por que preciso con-
tar essa história. Entre risadas e dispu-
tas acaloradas, fiquei pensando em co-
mo moldar neles a empatia e o respei-
to desde cedo, antes que a vida adulta
os alcançasse. Queria que crescessem
homens diferentes, mais atentos,
mais conscientes.

Chamei-os para perto. Entre protes-
tos e promessas de histórias incríveis,
eles se sentaram comigo. Queria com-
partilhar algo valioso, algo que apren-
di ao longo dos anos, principalmente
com as mulheres que conheci — den-
tro e fora do meu consultório.

Lembrei-me de uma paciente, Olí-
via, que chegou a mim não apenas
com o desejo de mudar a própria apa-
rência, mas carregando o peso de uma
sociedade que insiste em ditar como o
corpo de uma mulher deve se parecer.
“Doutor, eu só queria me sentir bonita
de novo. Estou cada vez mais velha e
feia”, ela disse, e seu olhar denunciava
anos de críticas e autocríticas. Eu me
perguntei quantas vezes, mesmo sem
perceber, contribuímos para essa
pressão ao perpetuar padrões e co-
mentários desnecessários.

Contei aos meus filhos de forma sim-
ples: “Sabe quando alguém na escola
caçoa do cabelo ou do corpo de uma
menina? Às vezes, essas pequenas pa-
lavras crescem e machucam mais do
que podemos imaginar.”

Outra lembrança veio à tona: uma
jovem mãe, exausta, que dividia seu
tempo entre as demandas de um bebê

recém-nascido e as cobranças de uma
sociedade que espera que ela volte à
forma física em tempo recorde. Con-
versei com eles também sobre como,
muitas vezes, a voz masculina é mais
ouvida — não porque seja mais sábia,
mas porque o mundo ainda carrega
resquícios de uma cultura patriarcal
enraizada. E que o verdadeiro privilé-
gio não é manter esse lugar, mas usá-
lo para amplificar vozes femininas,
para criar pontes e derrubar muros.

No final, deixei um desafio para
meus filhos e, hoje, estendo-o a você,
homem que lê essas palavras: neste
mês dedicado às mulheres, que tal ir
além dos presentes e das homenagens
protocolares? Que tal praticar a escu-
ta ativa, repensar comportamentos e,
principalmente, conversar com ou-
tros homens sobre isso?

Pode parecer simples, mas, na práti-
ca, exige mais do que apenas ouvir. É
preciso se despir de julgamentos,
abrir mão de respostas prontas e prati-
car o acolhimento verdadeiro, aquele
que abraça, compreende e respeita. É
oferecer visibilidade às histórias e às
vivências que muitas vezes passam
despercebidas aos homens.

Naquela conversa franca entre pai e
filhos, meu desejo foi que anotassem
no coração algo para nunca ser esque-
cido: o respeito e a igualdade não são
apenas presentes de ocasião. São atitu-
des diárias que constroem uma socie-
dade mais justa e inclusiva para as fi-
lhas e filhos de todos.
*Cirurgião plástico

O perigo dos slogans
enganadores

O dia é delas, mas o
papo é com eles
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Contei aos meus filhos de
forma simples: “Sabe
quando alguém na escola
caçoa do cabelo ou do corpo
de uma menina? Às vezes,
essas pequenas palavras
crescem e machucam mais
do que podemos
imaginar.”

2 MONTESCLAROS,sábadoedomingo,8e9demarçode2025 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Empreendedorismo
feminino cresce em
Minas Gerais

Economia

80% das empreendedoras têm seus negócios
como principal renda, relata Sebrae Minas

u Como já é de praxe, nos dias próximos ao pleito
eleitoral é comum os profissionais responsáveis
pelo trânsito dar uma trégua na fábrica de mul-
tas. Nesta semanavoltaramcom força total, além
da MCTrans o serviço vem sendo realizado pela
Guarda Municipal com apoio da Polícia Militar.
Nãosoucontraquepessoasqueestejamirregula-
res sejampunidas, ou advertidas. Entretanto, sou
contra os exageros e a multas pela multas.

Novas empresas
Fiz o compromisso com os leitores de trazer no-

vas informações em relação à chegada de novos
empreendimentos em Montes Claros. A coluna
apurou que três novos laboratórios farmacêuti-
cos estãonegociandoa chegadaaomunicípio ea
conversa estaria bastante adiantada. Neste pri-
meiromomento,a fonteexplicouquenãopoderia
adiantar os nomes para não atrapalhar as nego-
ciações e gerar concorrência com outros municí-
pios do Estado.

Empresa definida
Acolunaapurouqueatéo finaldomêsaFiemge

aPrefeituradeverãoanunciar onomedeumadas
empresas que pretendem se instalar em Montes
Claros. Trata-se de um laboratório farmacêutico
quefabricaumasériede itensaexemplodesuple-
mentos, alimentos,medicamentos genéricos e si-
milares, e produtos de higiene, perfumaria e cos-
méticos (HPC). A fonte citou o nomedo grupo em-
presarial, mas solicitou a não divulgação neste
primeiro momento. O que posso adiantar é que a
empresa opera na região da Grande BH.

Entraves
OprefeitoGuilhermeGuimarãesterácomoprin-

cipal desafio nos próximos mês a regulamenta-
ção de área nas Regiões Norte, mas especifica-
mente entrea EstradadaProduçãoea saídapara
Salinas. Trata-sedoDistrito Industrial II, que con-
tinuaenfrentandoaburocraciadosórgãosgover-
namentais. Vale salientar quemuitos projetos de
implantação de indústrias no municípios estão
paralisadospor faltade localadequadoqueaten-
de as necessidades das empresas.

Prédio da Prefeitura
Nemde longe o aspecto doprédio daprefeitura

deMontes Claros, situado na confluência da Ave-
nida Cula Mangabeira, com João Luiz de Almeida,
mostraapujançaemqueomunicípio se transfor-
mou.O localmaispareceumprédioabandonado.
A sujeira na parte externa é visível e merece pelo
menos uma nova pintura. Aliás, desde quando foi
construída até hoje não mereceu um tratamento
destanatureza.Ontemtentei conversarcomopre-
feito Guilherme Guimarães (UB) sobre o assunto,
mas não foi possível.

Homenagem
ACâmaradeMontesClaros,atravésdavereado-

ra Ceci Protetora, realiza às 11 horas desta segun-
da-feira Reunião Especial de Homenagem para
entrega do título de Cidadã Honorária à Chefe da
PolíciaCivildeMinasGerais, LetíciaBaptistaGam-
bogeReis.Trata-sedaprimeirahomenagemreali-
zada por aquela casa neste ano de 2025.

Multas que te quero

TatianeGonçalvesCruz,deMontesClaros, superoudesafiosparagerirsuaprópriaautoescola.Antiga

professora,elacomeçoucomogerenteem2013ese tornouproprietáriaem2022,empregandoagora25pessoas

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O empreendedoris-
mo feminino cresce em
Minas Gerais: oito em
cadadezempreendedo-
ras dependem de seus
negócios como princi-
pal fonte de renda, se-
gundo o Sebrae Minas.
A pesquisa de fevereiro
de2025com549mulhe-
res revela que 55% são
proprietárias de mi-
croempresasouempre-
sas de pequeno porte. A
maioria tem entre 31 e
50 anos, é casadae mãe.
Além disso, 30% geram
empregosequasemeta-
de fatura mais de R$ 5
mil mensalmente.

A pesquisa também
revelouque93%dasen-
trevistadas iniciaram
suasatividadesporcon-
taprópriaeque41%dos
negócios comandados
porelasestãonomerca-
do há mais de três anos,
demonstrando uma ta-
xa de sobrevivência re-
levante. “Os dados con-

firmam a presença massi-
va de mulheres maduras
no empreendedorismo
que veem o negócio pró-
prio como uma forma de
garantir autonomia e se-
gurança financeira”, afir-
ma o presidente do Conse-
lho Deliberativo do Se-
brae Minas, Marcelo de
Souza e Silva.

As empreendedoras mi-
neiras, apesar de resilien-
tes,enfrentamdesafiosco-
mo falta de conhecimento
emgestão(62%),dificulda-
de em equilibrar vida pes-
soal e profissional (40%), e
acesso limitado ao crédito
(41%). A pesquisa também
indica que 58% não tive-
ram acesso a cursos ou
mentorias, o que pode res-
tringir o crescimento dos
negócios. Em contraparti-
da, a digitalização avança:
73% usam canais digitais
para vendas, e 30% ope-
ram exclusivamente onli-
ne,destacando-sepelouso
estratégico do marketing
digital. “Esse comporta-
mento mostra como elas
estão atentas às mudan-
ças do mercado e às novas

demandasdosconsumido-
res”, reforça Silva.

Entre as mulheres que
superaram desafios para
empreender está Tatiane
GonçalvesCruz,proprietá-
ria de uma autoescola, em
Montes Claros. Mãe de
dois filhos, Tatiane atuou
como professora por 16
anos antes de se dedicar à
gestão do seu negócio. Ela
iniciou sua trajetória no
setorem2013 como geren-
te e, em 2022, tornou-se a
única proprietária do ne-
gócio, que hoje emprega
25 colaboradores.

Aliderança,segundoTa-
tiane, foi um dos maiores
desafios. “É uma tarefa
muito grande ser uma lí-
der, passar confiança, mo-
tivar e entender as dificul-
dades e potencialidades
de cada um. Liderar não é
fácil, é uma tarefa árdua,
mas também, ao mesmo
tempo,gratificante,princi-
palmente quando conse-
guimos alcançar os nos-
sos objetivos, como reali-
zar os sonhos dos nossos
alunos com a aquisição da
habilitação”, relata.

Para superar esse obstá-
culo, buscou capacitação
oferecida pelo Sebrae Mi-
nas. “Passei a acreditar
mais no meu potencial e a
enfrentar os desafios com
mais coragem. Para mim,
o mais complicado é o ge-
renciamento de pessoas.
São 25 colaboradores com
perfisdiferentes,compen-
samentos diferentes. En-
tão, acomodar, ajustar, tu-
do isso não é fácil. A gente
tem que manter a motiva-
ção entre eles e, ao mesmo
tempo, resolver os confli-
tos internos, temos que to-
mardecisõessemautorita-
rismo, mas com exigência
e empatia. Resumindo, ter
o equilíbrio.”, destaca.

Minas Gerais é o segun-
do estado com maior nú-
mero de negócios lidera-
dos por mulheres no Bra-
sil, atrás apenas de São
Paulo. Segundo levanta-
mento do Sebrae Minas,
baseado em dados da Re-
ceitaFederal,40,9%dospe-
quenos negócios mineiros
são geridos por mulheres,
representando897.481em-
presas. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Legislação mais rígida

ACâmaradeDeputados,atravésdecomissõesfocadasemdireitosfemininos,escolheanualmenteprojetosdelei importantesparavotaçãoem

março,especialmentenasemanadoDiaInternacionaldaMulher.ALeidoFeminicídio,resultantedeumaCPMI,foiselecionadaem2015

Geral

Larissa Durães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

Voltado para as cau-
sas de gênero, março
marca uma década da
Lei n.º 13.104/2015, que
tipificou o feminicídio
como uma qualificado-
ra do crime de homicí-
dio no Brasil. Neste
a n o , a n o v a L e i n . º
14.994/2024 endureceu
a punição, elevando a
pena para até 40 anos.
EmMontesClaros,Nor-
tedeMinas,trêsmulhe-
res foram vítimas de fe-
minicídio em 2023, se-
gundo a Secretaria de
Estado de Justiça e Se-
gurança Pública (Se-
jusp),enquantonoNor-
te de Minas, o total che-
gou a dez.

Raquel Muniz, médi-
ca e ex-deputada fede-
ral, participou da apro-
vação da Lei do Femini-
cídio em 2015. Ela expli-
couqueaCâmaradeDe-
putados, por meio de
suas comissões dedica-
dasaosdireitosdasmu-
lheres, seleciona anual-
mente Projetos de Lei
relevantes para vota-
ção em março, prefe-
rencialmente na sema-
na do Dia Internacio-
nal da Mulher. A Lei do
Feminicídio, originada
deumaComissãoParla-
mentar Mista deInqué-
rito (CPMI), foi um des-
ses projetos escolhidos
em 2015. “Essa é uma
realização que carrego
comigo, pois foi o pri-
meiro passo para que a
Justiça pudesse prote-
ger as mulheres. Um
passo importante, que
impactou a sociedade,
vai além de promover
reflexão sobre o tema.
Eleéefetivo,concretoe,

sobretudo,umaferramen-
taimportanteparamulhe-
res que se sentem agredi-
das física ou psicologica-
mente”, afirmou.

Raquel também ressal-
tou os desdobramentos
da lei, incluindo as mu-
danças realizadas em
2024, que trouxeram pe-
nasmaisrigorosasparaos
agressores. “Os dez anos
da lei precisam ser ampla-
mente celebrados por tu-
do o que trouxe, mas ain-
datemosmuitoaavançar.
Continuo firme nesta lu-
ta, defendendo os direitos
dasmulheres,sejaemrela-
ção à proteção, seja no di-
reito à saúde ou à educa-
ção”, completou.

RESPOSTA EFICAZ

A tipificação do femini-
cídio como crime hedion-

do traz mudanças na tra-
mitação dos processos e
naexecuçãodaspenas,co-
menta a advogada e espe-
cialistaemdireitodas mu-
lheres, Amanda Silveira.
Para a advogada, isso re-
presentaumavanço,aovi-
sar dar maior celeridade e
uma resposta mais eficaz
à sociedade. “O femini-
cídio é um crime cometi-
do por menosprezo à con-
dição da mulher. Ao ser
classificadocomohedion-
do, ele passa a ter uma pu-
nição mais rigorosa e
uma resposta mais efi-
caz”, explicou.

Apesardoendurecimen-
todasleis,Amandaponde-
ra que o enfrentamento à
violência de gênero preci-
sairalémdalegislação pe-
nal. “A violência geral-
mente começa de forma

sutil, afetando a autoesti-
ma e a autonomia da víti-
ma,mastendeaseintensi-
ficar. Sinais como agressi-
vidade, insultos e contro-
le excessivo são eviden-
tes, e é fundamental coi-
bir a violência desde o iní-
cio”,afirmou.Silveira des-
tacou que, ao perceber
qualquer indício, a mu-
lher deve buscar ajuda,
pois quanto mais tempo
permanecer no ciclo ,
mais vulnerável se torna,
e o desfecho pode ser fa-
tal. “Quando falamos so-
bre feminicídio, é essen-
cial entender que ele é o
resultado de uma escala-
dadeviolência.Muitasve-
zes, quando a mulher en-
tra nesse ciclo, a morte já
é algo previsível. Por isso,
é fundamental coibir as
práticas de violência des-

de o início, seja psicológi-
ca, moral ou física”, afir-
mou.

Além da legislação, Sil-
veira considera que ou-
tras ações são fundamen-
tais para combater a vio-
lência de gênero. “É essen-
cial investir em políticas
públicas que garantam
atendimento adequado
àsmulheres, incluindosu-
porte psicológico, inser-
ção no mercado de traba-
lho e conscientização.
Muitas mulheres perma-
necem em relações abusi-
vas por dependência fi-
nanceira ou emocional. E
nãopodemosfalarsomen-
teparaasmulheres,os ho-
mens também precisam
ser envolvidos no comba-
te à violência”, destacou.

Para assegurar a segu-
rança e o bem-estar das

mulheres, é fundamental
promover a ocupação de
posiçõesdeliderançaede-
cisão por mais mulheres,
conforme destaca Raquel
Muniz. “Costumo dizer
que termos mulheres em
espaço de poder, atuando
em parceria com os ho-
mens, é fundamental não
apenas para aprovação
de políticas públicas para
as mulheres, mas para a
sociedade como um todo.
São olhares diferentes, do
homem e da mulher, que
se complementam. Ter
mulheres nestes espaços
éconhecer nosso protago-
nismo, nossa capacidade.
Certamente, estarmos lá
ajuda na construção des-
sas políticas e na efetiva-
ção delas”, finaliza.
*Com colaboração de Alexandre

Fonseca

ROQUE DE SÁ/AGÊNCIA SENADO

DezanosdaLei doFeminicídio: avanços no combate à violência degênero
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A saúde mental feminina no Dia

Internacional da Mulher

ARQUIVO PESSOAL

Psicóloga enfatiza como o autoconhecimento é crucial para as mulheresu

PSICÓLOGA

Tânia Costa
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

No Dia Internacional
da Mulher, celebrado
em 8 de março, desta-
cam-se as lutas e vitó-
rias femininas. O NOR-
TE entrevistou Tânia
Costa, psicóloga e pro-
fessora universitária
com15anosdeexperiên-
cia em atendimento in-
dividual,decasaiseado-
lescentes, notabilizan-
do-se pela sua atuação
em psicoterapia de per-
das e luto.

Qual a importância
da celebração do Dia
Internacional da Mu-
lher no contexto psi-
cológico, e como isso
p o d e i n f l u e n c i a r a
conscientização e mu-
danças sociais?

O Dia Internacional
da Mulher é um marco
fundamentalpararefle-
xõessobre a identidade,
os direitos e a saúde
mental das mulheres.
No contexto psicológi-
co, essa data reforça a
necessidade de autoco-
nhecimento, fortaleci-
mento emocional e
apoio a mulheres que
enfrentam desafios diá-
rios, como desigualda-
de, sobrecarga mental e
violência. A conscienti-
zação gerada por essa
celebraçãocontribuipa-
ramudançassociais,en-
corajando políticas pú-
blicas e iniciativas que
garantamequidade,res-
peito e qualidade de vi-
da para todas.

Os casos de mulhe-
res com transtorno de

ansiedade aumentaram
muito. Por que está acon-
tecendo isso?

O aumento dos casos de
ansiedade entre mulheres
estárelacionadoadiversos
fatores, como a sobrecarga
de múltiplas funções (mãe,
profissional, cuidadora), a
pressão estética e social, a

desigualdade de oportuni-
dadeseaexposiçãoasitua-
çõesdeviolência.Alémdis-
so,o ritmoacelerado da so-
ciedade contemporânea,
aliado ao impacto das re-
des sociais, intensifica a
comparação e a cobrança
excessiva, resultando em
altosníveisdeestresseean-

siedade.
Q u a i s o s c o n s e l h o s

que você daria para as
m u l h e r e s p s i c ó l o g a s
que estão começando
agora?

Ministro aulas para cur-
sos de psicologia. Falo com
meus alunos que o cami-
nho da psicologia exige

constanteatualização,
aprendizado, paciência e
resiliência.Éessencialbus-
car formação continuada,
desenvolverautocon-
fiança e construir uma re-
dedeapoiocomoutrospro-
fissionais, (supervisão e
interversão). Além disso, é
fundamental cuidar da
própria saúde mental e es-
tabelecer limites saudá-
veis na prática clínica. O
trabalho do psicólogo é
transformador, mas tam-
bém desafiador; por isso, é
importante não se descui-
dar do seu processo de psi-
coterapiaelembrarqueca-
da atendimento é uma
oportunidade de aprendi-
zado e crescimento.

Como a mulher pode
perceber que está sendo
vítima de violência? O
que ela deve fazer para
m i n i m i z a r o s d a n o s
quando percebe que está
sendo agredida?

A violência contra a mu-
lher pode se manifestar de
váriasformas: física, psico-
lógica, patrimonial, moral
e sexual. Alguns sinais de
violência psicológica, por
exemplo,incluemmanipu-
lação, humilhação, isola-
mento social e controle ex-
cessivo. Quando uma mu-
lher percebe que está sen-
do agredida, é fundamen-
tal buscar apoio, seja de
amigos, familiares ou pro-
fissionais, e denunciar o
agressor.Osuportepsicoló-
gicotambéméessencialpa-
ra resgatar a autoestima,
fortalecer a autonomia e
minimizar os danos emo-
cionais.

Diante das pressões so-
c i a i s e p r o f i s s i o n a i s ,
qual é o papel da psicolo-

gia na promoção da saú-
de mental das mulhe-
res?

A psicologia tem um pa-
pel crucial ao oferecer su-
porte emocional e estraté-
giasparalidarcomaspres-
sões do dia a dia. Através
da psicoterapia, as mulhe-
respodemdesenvolverha-
bilidades para gerenciar o
estresse, melhorar a au-
toestima e estabelecer li-
mites saudáveis em suas
relações. Além disso, a psi-
cologia contribui para a
conscientização sobre a
importânciadoautocuida-
do, do equilíbrio entre vi-
da pessoal e profissional e
da desconstrução de pa-
drões disfuncionais e ir-
reais impostos pela socie-
dade.

Como as mulheres po-
dem lidar com a rotina
de mãe, dona de casa e
profissional?

Equilibraresses papéis é
umgrandedesafio,eacha-
ve está na organização, no
autocuidado e na rede de
apoio. É importante esta-
belecer prioridades, dele-
gar tarefas sempre que
possível e, principalmen-
te,nãosecobrarperfeição.
Cuidar da própria saúde
mental deve ser um com-
promisso diário, pois uma
mulher sobrecarregada
não consegue exercer ne-
nhum de seus papéis ple-
namente. A psicoterapia
comumprofissionalcapa-
citado pode ser uma alia-
da nesse processo, auxi-
liando a mulher a encon-
trar estratégias para lidar
com a rotina sem abrir
mão do seu bem-estar
biopsicossocial e espiri-
tual.
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Mulheres são arbóreas!
Mulheres são diversidade!
Paineiras que não se dobram à ventania
Jacarandá força e determinação diante das

tempestades
A generosidade na abundância de seus fru-

tos: são as mangueiras
A elegância descrita na folhagem abundante
As araucárias têm o porte ereto e olhar para

cima;
Mulheres são pedras preciosas!
Pedras angulares, lavradas como colunas de

um palácio!
Ágatas comsuas camadas distintas emultico-

res
Pedra preciosade cor verde brilhante, a Esme-

ralda é ofuscante!
Um quartzo de cor violeta, a Ametista tem um

brilho inconfundível!
Mulheres são flores, que inspiram vida!
A Sempre-Viva na sua simplicidade fala de

vida perenal
Expressando humildade admiramos a viole-

ta!
Nabusca de calor para aquecer corações tris-

tes
Congelados pela desdita elas surgem como

girassóis
Indo sempre na direção do otimismo
E viva a Rosa! Portadoras de pétalasmacias e

sedosas

Os espinhos despertama cautela, atenção e cui-
dado
Com aqueles sensibilizados pela indiferença
Bem-me-quer, Mal-me-quer... Sua brancura nas

pétalas abundantes
É aquela pureza e amor nos corações dasMarga-

ridas.
As flores nos ensinam a escalar montanhas, a

desbravar solos rijos,
Que dificilmente o amor penetra.
Para inebriar com o perfume de seu espírito.
Faz-se necessário mulheres árvores!
É mister mulheres pedras!
Há urgência de mulheres flores!
Pois árvores oferecem o abrigo, o descanso
Enquanto as pedras realçam o brilho e o fulgor
Que todos à nossa volta revelam: uns mais, ou-

tros menos, mas todos
E o que seria a vida sem a fragrância das flores?
Um viver nefasto sem significado?
Pois enquanto houver Mulher na Terra
Enquanto você mulher estiver na Terra, ela será

enriquecida
Com a bênção das árvores, a beleza das pedras

preciosas
E você será o Nectário donde o néctar das flores
Jorrará em torrentes abundantes
-Pois de que vale a flor que não produz o néctar?
E assim Mulher não teremos passado em vão

pela vida!
Texto publicado no dia 5 demarço de 2021

Mulher... Mulher...

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

PEXEL
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Desafiando barreiras

Adeputada Leninha (de camiseta verde), primeiramulher negra naMesaDiretora daALMG; Izabel Fonseca

(à direita), únicamulher entre os nove vereadores de São João da Lagoa; eAlini Bicalho, primeira prefeita de

Francisco Sá.

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Dados de uma pesqui-
sa do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), em 2024,
apontam que o eleitora-
do brasileiro é constituí-
do de maioria feminina,
sendo 52,47% de mulhe-
res contra 47,51% de ho-
mens. Quando se trata
da ocupação de cargos
eletivos,arealidademos-
traqueonúmerodemu-
lheres eleitas é bastante
inferior.Em2025,727ci-
dades brasileiras são
chefiadas por mulheres,
64 prefeitas a mais do
que em 2020. O mesmo
se repete em cargos do
Legislativo,federal,esta-
dual e municipal.

O s o c i ó l o g o L u i z
Eduardo de Souza Pinto
aponta que a falta de pa-
ridade tem raízes colo-
niais e se mantém na es-
trutura econômica e so-
cial do país. Segundo
Eduardo, o modelo eco-
nômicoagrícolaconsoli-
douohomemcomofigu-
ra central no Brasil. “Es-
se dono das terras indi-
cava os magistrados, a
polícia e, embora o país
tenha se industrializa-
do, a lógica de delegar à
mulher o papel de cui-
dar da casa permane-
ceu,enquantoohomem
é associado à produtivi-
dade e força. O modelo
se reproduz nos espaços
públicos”,afirma.Eduar-
do diz ainda que, embo-
ra a lei determine uma
cota mínima de 30% de
mulheres na disputa e
nomáximo70%departi-
cipação de um mesmo
sexo,naprática,issonão
acontece, pois até a dis-
ponibilidadedecandida-

turas femininas é rara.
EmMinasGerais,apenas

137dos853municípiostêm
prefeitas. Entre elas, Alini
Bicalho, eleita em 2024 em
FranciscoSá,destacaapre-
dominância masculina na
políticae os desafiosque as
mulheres enfrentam antes
e após a eleição. “Estou no
iníciodeummandatoeou-
ço tanta coisa, tanta refe-
rência sobre a possibilida-
de de dar ou não dar conta,
simplesmente pelo fato de
ser mulher”, diz. Primeira
mulher a comandar o mu-
nicípioem102anos,elades-
taca que uma das primei-
rasiniciativasdoseugover-
no é a construção de uma

creche para crianças de ze-
roadoisanos,visandoaten-
der às mães de baixa renda
que precisam trabalhar e
não têm onde deixar os fi-
lhos. “São detalhes que só
outramulhercuidaeenten-
de. Foi preciso ter uma pre-
feita mulher para ter essa
sensibilidade, o olhar hu-
manizado. Ter homens no
comando é uma tradição,
mas a população clama
poressecuidadoesensibili-
dade. Temos que ter mais
gestoras”.

Em São João da Lagoa,
Izabel Fonseca é a única
mulher entre nove verea-
dores.Em29anosdeeman-
cipação política, o municí-

piocontabilizaumapartici-
pação política feminina, tí-
mida,comumavice-prefei-
ta e duas vereadoras. Che-
garlá,elaconta,foidesafia-
dor, representou uma que-
bra de tabus, mas com po-
tencial para ser uma atua-
ção promissora. “Ser uma
mulheremumaposiçãode
poder pode trazer uma
perspectiva única e impor-
tante para a tomada de de-
cisões”, avalia. Izabel apos-
ta na voz política para pro-
mover a igualdade. “É uma
oportunidade de inspirar
outrasmulheresaseenvol-
verem na política e a lutar
por seus direitos e interes-
ses”, declara.

DO NORTE PARA O

BRASIL

A deputada Leninha
(PT),vice-presidentedaAs-
sembleia Legislativa de
Minas Gerais (ALMG) pela
segunda vez, é a primeira
mulher negra na Mesa Di-
retora. Ela vê o feito como
um marco para a repre-
sentatividade feminina
negra na política mineira.
“Afirmo que estar na vice-
presidência da Assem-
bleia é mais do que um lu-
gar de honra, é trazer co-
migo milhares de meni-
nas,jovensemulherespre-
tas que ousaram romper a
sentença que a sociedade
impõe. É resistir e persis-

tir no desejo de uma socie-
dade mais justa e solidá-
ria”, diz a deputada. Ela
pontua que a sua trajetó-
ria confirma a necessida-
de de políticas afirmati-
vas para mulheres negras
na construção de uma de-
mocracia plural e inclusi-
va. “Minha história é um
reflexo da luta coletiva
das mulheres negras no
Brasil,desdeoslíderesqui-
lombolasatéasparlamen-
tares contemporâneas,
nóstemosdesafiadoestru-
turas racistas e patriar-
cais para ocupar espaços
de decisão”.

Eleita para a 55º Legisla-
tura da Câmara Federal,
Raquel Muniz foi, até ho-
je, a única norte-mineira a
ocupar o cargo e lamenta
que a participação da mu-
lher ainda seja minori-
tária. “Essa é uma mudan-
ça pela qual precisamos
continuar trabalhando. O
NortedeMinas,atualmen-
te, por exemplo, não tem
uma mulher na Câmara
dosDeputados,issoentris-
tece, mas sobretudo mos-
tra uma realidade nacio-
nal, em que as mulheres
têm menos apoio”, disse.
Médica e Reitora do Cen-
tro Universitário Funorte,
Raquel destaca que repre-
sentar o Norte de Minas
foiumahonraeumaopor-
tunidade de trabalhar por
umasociedade mais justa,
mais igualitária. “Mais
mulheres na política é
mais do que um bordão, é
uma necessidade real, é
uma forma de levar a so-
ciedade a refletir sobre a
importância de ter o olhar
feminino na construção
de leis, de políticas públi-
cas e das decisões que afe-
tam a vida, muitas vezes,
cotidiana de todos nós”,
afirma.

Política

WILLIAN DIAS/ALMG/ARQUIVO PESSOAL/MÁRCIA VIEIRA

Mulheres do Norte de Minas: pioneirismos e luta políticas
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Hoje, no Dia Internacional da Mu-
lher, celebro todas asmulheres que
me inspiram,me fortaleceme fazem
domundo um lugar melhor. E, para
representar cada uma delas, esco-
lhi aquela que me ensinou tudo so-
bre amor, coragem e generosidade:
minha mãe, Dona Lourdinha Victor
Martins. Emsuaessência, vejoa for-
ça,a resiliênciaeaternuraquehabi-
ta todas as mulheres que admiro.
Que cada uma continue brilhando,
conquistando e sendo exatamente
quem deseja ser!

Escolhemos viver a energia do Car-
naval em Montes Claros, e a decisão
não poderia ter sido melhor! O saldo
foi mais que positivo: Reencontra-

mos inúmerosqueridosamigos, cele-
bramos momentos especiais e aten-
demosa convites incríveis. Agora, re-
viva esses flashes de pura diversão:

Cumprindo compromissos profissio-
nais em São Paulo, a sempre querida
Pollyana Rocha também aproveitou o
Carnaval para atender a carinhosos
convites de amigos especiais. Entre os
momentos memoráveis, esteve no
prestigiadoCamarote daPrefeiturade

São Paulo, no exclusivo Camarote da
Confraria e em uma festa animada no
Autódromo de Interlagos. Além disso,
brindou a alegria da folia com encon-
tros gastronômicos inesquecíveis ao
ladodeamigos queridos. UmCarnaval
inesquecível!

LilaOliveira (leia-se Lila Semijóias)

comeste colunista e Cibele Guiacuí

SobocomandodonossoamigoBetoRios,

oGogofredofoiocenárioperfeitoparao

bloquinhoUSKEFICAquereuniunomes

famososemritmodefolia:CarlosCorrea

eCibeleAthayde,SilvanaSimõescom

estecolunista,PatríciaMaison,Lila

OliveiraePaulo

POLLY ROCHA QUE FOI MUITO BEM
CICERONEADA POR AMIGOS QUERIDOS
EM SAMPA, A JORNALISMA ANA KALYNE,
RENATA SANTANA (GERENTE DO
FREDERICO) BÁRBARA, ÉRIC, MARI, ALÊ
(DONO DO FREDERICO) PILOTO DE
FÓRMULA TRUCK, ROSA (DA DUPLA ROSA
E ROSINHA) E MILENE ESCOBAR

NUMA TARDE GOSTOSA, RENATA
(GERENTE DO FREDERICO) O SUPER
QUERIDO APRESENTADOR E
JORNALISTA LEÃO LOBO (ETERNO
JURADO DO PROGRAMA SILVIO
SANTOS) E ANA KALYNE

No Max-Min Clube

CarnavalizandoemMontesClaros:
reencontros emuita alegria

Este colunista comopresidente

Wellingon Felix e amigos queridos

na tarde de terça feira noMax-min

Este profissional como super querido

Claudionor da equipeMax-min

Davidson e Stela (leia-se Tempero de Família) comeste colunista finalizando

a terça de carnaval noMax-min

No Pentáurea Clube Campestre

Na tarde de sábadoRamonMartins,

Larissa Cruz e este colunista

Este colunista comamaravilhosa

cantora Livia Lopes que sacudiu o

Pentáurea no inicio da noite de sábado

Bloquinho Uskefica

Carnavalizando em São Paulo

A JORNALISTA ANA KALYNE
COM POLLY ROCHA (LEIA-SE
VASCONCELOS) E ANA
AVALLONE

Mulheres que inspiram

“Ser mulher é carregar no olhar a força da história e no coração a delicadeza do amanhã. É transformar desafios em conquistas, sonhos em realidade e amor em
revolução. Que hoje e sempre ELAS sejam celebradas, respeitadas e livres para serem quem quiserem ser.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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